[image: image1.png]INSTITUTO
FEDERAL

Alagoas
Campus
Piranhas

<)

FUNDEPES



[image: image2.png]G modelo resumo siml

Gaming Channel 171 — 300% + (B} 3 &

GESTAO E INOVAGAO EM AGROECOSSISTEMAS NO SEMIARIDO

13 A 15 DE SETEMBRO DE 2025
PIRANHAS - AL

A pdf.banner.pdf A )

sumo...doc A Exibir tod

o0z
oo

O Pesquisar & ® zdx






Área de submissão: Biotecnologia e Melhoramento Genética
DESEMPENHO DE DIFERENTES CLASSES GENÉTICAS DE MILHO CULTIVADOS NA REGIÃO SEMIÁRIDA 
Nartênia S. C. Aragão1, Gustavo H. F. de Oliveira1, José J. F. C. Junior1, Henrique R. A. Santos1, Mário S. R. Barreto1 e Mikaely R. dos Santos1
1Universidade Federal de Sergipe – UFS/Campus do Sertão, Nossa Senhora da Glória – SE, e-mail: narteniacosta@academico.ufs.br
RESUMO: O milho (Zea mays L.) é cultivado em diferentes regiões do Brasil, no entanto, a região semiárida carece de estudos que indiquem os melhores genótipos para o cultivo, com risco mínimo de perdas devido a dinâmica climática dessas regiões. Assim, objetivou-se selecionar genótipos de milho em condições de sequeiro para cultivo na região Semiárida Sergipana. O experimento foi implantado na Fazenda Experimental da Embrapa – Semiárido, localizada no município de Nossa Senhora da Glória – Sergipe, na safra agrícola de 2021. Avaliou-se 27 materiais de milho, com 13 híbridos simples, 7 híbridos experimentais, 5 híbridos intervarietal, 1 híbrido convencional e 1 variedade, em um delineamento experimental de blocos casualizados, com duas repetições. As parcelas foram constituídas de duas linhas de 5 metros, espaçadas em 0,20 m entre plantas e 0,70 m entrelinhas. Aferiu-se as variáveis número de espigas na parcela, peso de espiga, peso de grãos total na parcela, altura da planta e da espiga, posição relativa da espiga, florescimento masculino e feminino e produtividade de grãos. Realizou-se uma análise de correlação entre as variáveis e gerou-se o biplot "Desempenho médio vs. Estabilidade”. A análise de correlação evidenciou que houve significância na associação de forma negativa entre a peso de espiga, florescimento feminino e masculino, indicando que genótipos mais precoces podem apresentar maiores produtividades nessas condições. Observou-se que no biplot "Desempenho médio vs. Estabilidade" os genótipos GNZ 18(Ex 3W05L Vip3), GNZ 96, BM 703 x JM21177 e AG 8780 são os materiais superiores quando comparados aos demais materiais avaliados neste trabalho, entretanto, em relação a estabilidade, destacaram-se o GNZ 18(Ex 3W05L Vip3),  KWS 9822 Vip3, GNZ 7280 (Convencional) e KWS 9960 Vip3. Assim, indica-se,  os materias GNZ 18(Ex 3W05L Vip3),  KWS 9822 Vip3 e KWS 9960 Vip3 para avaliações em outros anos e comprovar sua estabilidade média fenotípica.
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